
 
 

 
 

Plano   de   ensino   da   disciplina  
UNIVERSOS   DA   ARTE   1   (ART   5113)  

(Calendário   suplementar   excepcional   de   2020,   devido   à   pandemia)  
 
Disciplina    obrigatória    ofertada   principalmente   para   a    1ª   fase    do   curso   de   Cinema  
Professor :   Luiz   Felipe   G.   Soares  
Contato :   luizfelipegsoares@gmail.com  
Carga   horária   total :   72hr/aula   36   de   aulas   (coletivas),   36   de   atividades   (individuais)  
 
HORÁRIOS  
Aulas:    quintas-feiras,   das   16h20   às   18h    (cronograma   abaixo)  
Atendimento  (online):  segunda-feira,  às  9h,  quinta-feira,  às  15h  (favor  agendar  pelo  email             

luizfelipegsoares@gmail.com).  
Endereço   da   “sala”   para   aulas   e   atendimentos:  

https://conferenciaweb.rnp.br/conference/rooms/universosdaarte1/invite  
 
EMENTA  
Revisão  crítica  da  historiografia  tradicional  da  Arte.  Vanguardas:  principais  movimentos           
artísticos  dos  séculos  XX  e  XXI.  Estética  e  filosofia.  Estética  e  teorias  críticas.  Arte  e                
tecnologias.   Arte   moderna   e   contemporânea   no   Brasil.  
 
OBJETIVOS  

● Aproximar   as/os   alunas/os   de   universos   de   produção   artística.  
● Afastar   a   solenização   e   o   autoritarismo   que   normalmente   cercam   o   assunto.  
● Reforçar   a   fundamentação   necessária   à   atividade   crítica   e   à   atividade   criativa.  
● Qualificar   o   exercício   da   crítica.  
● Experimentar.  
● Desenvolver   a   sensibilidade.  

 
MÉTODO  

As  aulas  serão  dadas  por  videoconferência,  através  da  rede  nacional  de  pesquisa             
(Rnp),  com  a  participação  simultânea  de  professores  e  alunas/os.  Nelas,  haverá  momentos             
expositivos  e  momentos  de  conversa,  sempre  com  a  possibilidade  de  compartilhamento  de             
textos,  sons  e  imagens.  As  aulas  não  poderão  ser  gravadas  sem  a  autorização,  por  escrito,                
de   todos   os   participantes.  

Nas  aulas,  ainda,  a  partir  da  apreciação  de  trabalhos  artísticos,  serão  indicadas             
atividades  a  serem  desenvolvidas  pelas/os  alunas/os  em  outros  horários,  sem           
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simultaneidade.  As  indicações  de  atividades  permanecerão  acessíveis  nos  tópicos  do           
espaço   do   Moodle   relativo   à   disciplina.   Essas   atividades   incluirão   (pelo   menos):  

-   leitura,  
-   apreciação   de   trabalhos   específicos,  
-   escrita,  
-   gravação   de   falas   ou   vídeos.  
Nesta  disciplina  inicial  (Universos  da  Arte  1),  os  trabalhos  a  serem  trazidos  para              

apreciação  e  discussão  corresponderão  a  referências  mais  centrais  ao  cânone  da  história             
da  arte  ocidental,  alternando-se  referências  de  séculos  anteriores  com  aquelas  do  século             
20.  Do  mesmo  modo,  serão  trabalhados,  tão  insistentemente  quanto  necessário,           
pressupostos  e  fundamentos  que  estabeleçam  condições  iniciais  da  atividade  crítica  e  de             
uma  prática  artística  desenvolta.  Entre  esses  pressupostos  básicos  estarão,  por  exemplo,  a             
necessária  falta  de  definição  de  arte  e  a  recusa  a  qualquer  arbitrariedade  que  venha  a                
intimidar  a  fluência  do  discurso  a  ser  produzido  pelas/os  alunas/os  –  não  importando  a  qual                
suposta  autoridade  ela  seja  atribuída.  Espera-se  com  isso  poder,  na  disciplina  seguinte             
(Universos  da  Arte  2),  desenvolver  conceitos  que  de  fato  estimulem  a  qualificação  do              
discurso   crítico   e   a   liberdade   da   prática   criativa.  

 
CONTEÚDO   PROGRAMÁTICO  

Os  seguintes  assuntos  serão  os  principais  a  serem  tratados  nas  aulas,  conforme  o              
cronograma  abaixo,  mas  não  os  únicos:  outros  virão  de  acordo  com  as  necessidades              
apontadas   nas   conversas.  

Iconóstase  ortodoxa,  Bruegel,  Bosch,  Da  Vinci,  Tintoretto,  El  Greco,  Caravaggio,           
Zurbarán,  Rubens,  Delacroix,  Turner,  Manet,  Artemisia,  Van  Gogh,  Duchamp,  Miró,  Breton,            
Tarsila,  Portinari,  Nietzsche,  Nancy,  Didi-Huberman,  Deleuze,  Agamben,  Benjamin,  Bataille,          
Eisenstein,   Coccia,   Warburg,   Rancière.  

 
CRONOGRAMA  
(16   semanas:   de   31/08   a   19/12)  
3   de   setembro Apresentação   da   disciplina,   acertos,   combinações.  
10   de   setembro Apreciação  de  um  trabalho  artístico  (a  ser  definido  até  uma  aula  antes),             

discussão,   indicação   de   atividades   relativas   a   ele.  
17   de   setembro Discussão  sobre  o  trabalho  apresentado  na  aula  anterior,  a  partir  das            

atividades   realizadas.  
24   de   setembro Apreciação  de  um  trabalho  artístico  (a  ser  definido  até  uma  aula  antes),             

discussão,   indicação   de   atividades   relativas   a   ele.  
1º   de   outubro  Discussão  sobre  o  trabalho  apresentado  na  aula  anterior,  a  partir  das            

atividades   realizadas.  
8   de   outubro  Apreciação  de  um  trabalho  artístico  (a  ser  definido  até  uma  aula  antes),             

discussão,   indicação   de   atividades   relativas   a   ele.  
15   de   outubro  Discussão  sobre  o  trabalho  apresentado  na  aula  anterior,  a  partir  das            

atividades   realizadas.  



22   de   outubro  Apreciação  de  um  trabalho  artístico  (a  ser  definido  até  uma  aula  antes),             
discussão,   indicação   de   atividades   relativas   a   ele.  

29   de   outubro  Discussão  sobre  o  trabalho  apresentado  na  aula  anterior,  a  partir  das            
atividades   realizadas.  

5   de   novembro  Apreciação  de  um  trabalho  artístico  (a  ser  definido  até  uma  aula  antes),             
discussão,   indicação   de   atividades   relativas   a   ele.  

12   de   novembro Discussão  sobre  o  trabalho  apresentado  na  aula  anterior,  a  partir  das            
atividades   realizadas.  

19   de   novembro  Apreciação  de  um  trabalho  artístico  (a  ser  definido  até  uma  aula  antes),             
discussão,   indicação   de   atividades   relativas   a   ele.  

26   de   novembro  Discussão  sobre  o  trabalho  apresentado  na  aula  anterior,  a  partir  das            
atividades   realizadas.  

3   de   dezembro  Apreciação  de  um  trabalho  artístico  (a  ser  definido  até  uma  aula  antes),             
discussão,   indicação   de   atividades   relativas   a   ele.  

10   de   dezembro Conversa   sobre   o   trabalho   final.  
17   de   dezembro Conversa   para   recapitulação   e   avaliação   geral   da   disciplina.  
 
AVALIAÇÃO  

O  instrumento  de  avaliação  será  um  texto,  uma  gravação  de  som,  OU  uma              
gravação  de  vídeo  que  tenha  sido  clara  e  diretamente  motivado/a  por  um  ou  mais  assunto/s                
tratado/s  na  disciplina.  O  trabalho  tem  que  ser  enviado  ao  email            
luizfelipegsoares@gmail.com,  diretamente  como  anexo,  OU  através  de  um  link  para  um            
drive,   até   o   dia   10   de   dezembro   (inclusive).  
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sp=sharing  
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